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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A pancreatite aguda é uma condição 
inflamatória causada por ativação intracelular 
e extravasamento inapropriado de enzimas 
proteolíticas que determinam destruição 
do parênquima pancreático e dos tecidos 
peripancreáticos. Esta enfermidade é a quinta 
causa de óbito mais comum ocorrida no território 
nacional dentre as doenças do sistema digestório. 
Diante disso, o estudo tem como objetivo 
primário, caracterizar o perfil epidemiológico dos 
óbitos por pancreatite aguda na Bahia no período 
de 2010 a 2017. Assim, pretende-se diferenciar 
a prevalência dos óbitos por pancreatite aguda 
conforme o sexo, a faixa etária, a cor, o estado civil 
e a escolaridade dos pacientes. Nesse cenário, o 
estudo é observacional, de natureza quantitativa 
e feito com base em dados relacionados aos 
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óbitos por pancreatite aguda, acessados através do SIM (Sistema de Informações 
sobre Mortalidade) no DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde, do Brasil). Em seguida, os dados foram tabulados e analisados pelo aplicativo 
Microsoft Excel® versão 2016, com foco na obtenção dos grupos mais acometidos, 
e confrontados com a literatura posteriormente. Houve um total de 1.475 óbitos 
registrados por pancreatite aguda na Bahia entre 2010 e 2017, com as maiores taxas 
de óbito entre o sexo masculino (66,2%). Quanto a faixa etária, evidenciam-se pessoas 
entre 50 e 59 anos (17,8%). Na variante cor/raça, os pardos se destacam (57,5%). Ao 
avaliar o estado civil e a escolaridade, se sobressaem os que eram solteiros (34,5%) 
e possuíam escolaridade de 0 a 7 anos (54,9%). Por fim, o perfil epidemiológico dos 
óbitos por pancreatite aguda na Bahia é de fundamental importância na identificação 
dos grupos mais acometidos, iniciativa que permite estabelecer hipóteses para tal 
fenômeno e, por conseguinte, ações com o intento de reduzi-lo.
PALAVRAS-CHAVE: Pancreatite. Registros de Mortalidade. Perfil de Saúde.

PROFILE OF DEATHS DUE TO ACUTE PANCREATITIS IN BAHIA
ABSTRACT: The acute pancreatitis is an inflammatory condition caused by intracellular 
activation and inappropriate overflow of proteolytic enzymes which determine the 
destruction of pancreatic parenchyma and of peripancreatic tissues. This disease is 
the fifth most common cause of death among the diseases from digestive system 
in the country. Thereby, the study has as primary objective, characterizing the 
epidemiological profile of deaths by acute pancreatitis in Bahia in the period from 
2010 to 2017. Thus, it is intended to distinguish the prevalence of deaths by acute 
pancreatitis according to gender, age group, color, marital status, and schooling of the 
patients. In this scenario, the study is observational, has a quantitative nature and was 
done based on the data from death caused by acute pancreatitis, accessed through 
SIM (Mortality Information System) in DATASUS (Health Unic System Computing 
Department, from Brazil). Hereupon, the data were tabbed and analyzed by the 
application Microsoft Excel® 2016 version, focused on the obtainment of the most 
affected groups, and confronted with the literature subsequently. There was a total of 
1.475 deaths registered by acute pancreatitis in Bahia between 2010 and 2017, with 
the greatest rates of death among males (66,2%). About the age group, it was stood 
out people between 50 and 59 years old (17,8%). In the variable color/race, brown 
people were highlighted (57,5%). Evaluating the marital status and the schooling, 
single people (34,5%) and ones with schooling ranging from 0 to 7 years (54,9%) were 
excelled. Thence, the epidemiological profile of deaths from acute pancreatitis in Bahia 
is absolutely important in the identification of the most affected groups, initiative that 
allows establish hypotheses for this phenomenon and, consequently, actions with the 
intention of reducing it.
KEYWORDS: Pancreatitis. Mortality Records. Health Profile.
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1 |  INTRODUÇÃO
A pancreatite aguda (PA) é uma condição inflamatória causada por ativação 

intracelular e extravasamento inapropriado de enzimas proteolíticas que determinam 
destruição do parênquima pancreático e dos tecidos peripancreáticos. A incidência 
anual da doença varia de 50 a 80 casos por ano para cada 100.000 habitantes nos 
Estados Unidos. No Brasil, a incidência é de 15,9 casos por ano para cada 100.000 
habitantes (DE CAMPOS et al, 2008). A avaliação da incidência da PA é prejudicada 
pela falta de confirmação histológica na maioria dos casos e, possivelmente, reflete 
a organização dos serviços de saúde. Portanto, é provável que muitos pacientes 
com a doença na forma branda não procurem os serviços de saúde ou, quando o 
fazem, os casos não são diagnosticados ou notificados (CENEVIVA et al, 1995).

A pancreatite aguda consiste em uma das principais causas de internação 
hospitalar, sendo a quinta causa de óbito mais comum ocorrida no território nacional 
dentre as doenças do sistema digestório. A mortalidade global da PA varia entre 10 
e 15%. Além disso, cerca de 50% dos óbitos ocorrem na fase precoce, isto é, nos 
primeiros 14 dias da admissão (MUTINGA et al, 2000).

A etiologia da pancreatite aguda tem entre suas principais causas, a 
associação entre litíase e microlitíase biliar e o uso não crônico de álcool, que 
representam até 80% dos casos, sendo que os 20% restantes, referem-se a causas 
idiopáticas, como a hipertrigliceridemia. Com a obstrução do ducto pancreático 
principal por um cálculo, a tripsina, é ativada nas células acinares, causando 
inflamação do parênquima pancreático. O uso de álcool, associado a obstrução, 
pode provocar a fusão entre as enzimas digestivas do lisossomo e os grânulos 
de zimogênio, induzindo, então, a ativação da tripsina dos ácinos. Em situações 
normais, as enzimas digestivas e lisossômicas, ficam segregadas nos grânulos de 
zimogênio e nos lisossomos, respectivamente. A ativação enzimática no pâncreas 
pode causar lesões, como as coleções agudas, necrose, pseudocisto e abscesso 
pancreático. (SANTOS et al, 2003).

O principal sintoma da pancreatite aguda é a dor abdominal epigástrica, que 
irradia para região dorsal. Tal dor pode ser acompanhada de náuseas e vômitos, 
aliviada na posição genupeitoral e agravada com o esforço. Em casos raros, a dor 
pode ser ausente, o que indica uma pancreatite aguda mais grave, principalmente 
quando nota-se a presença de sudorese, icterícia e cianose (ZATERKA e EISIG, 
2016). Além disso, em casos mais graves podem ocorrer hipotensão e choque, 
devido à perda de líquidos para o terceiro espaço, ou da perda de sangue para o 
peritônio e retroperitônio (DANI e PASSOS, 2011).



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 Capítulo 16 115

2 |  OBJETIVOS 
O presente estudo tem como objetivo primário caracterizar o perfil 

epidemiológico dos óbitos por pancreatite aguda na Bahia, no período de 2010 a 
2017. Nesse sentido, pretende-se diferenciar a prevalência dos óbitos por pancreatite 
aguda conforme o sexo, faixa etária, raça/cor, estado civil e a escolaridade dos 
pacientes. A partir do levantamento de dados, busca-se analisar os desenhos 
observacionais sob o olhar das variáveis supracitadas, etapa fundamental na 
caracterização do cenário epidemiológico da patologia em questão.

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional, descritivo, com corte transversal e com 

base em dados relacionados aos óbitos por pancreatite aguda, acessados através 
do SIM (Sistema de Informações sobre Mortalidade), no DATASUS (Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde), uma base de dados secundários e 
de publicações científicas acerca do assunto. O DATASUS funciona como uma 
plataforma dotada de ferramentas indispensáveis para o planejamento, controle e 
direcionamento das ações pertinentes ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Para coleta no DATASUS, foram acessados os dados referentes à 
Mortalidade por Causas Evitáveis no SIM, selecionada a residência (na Bahia) e 
a categoria no CID-10 (código K85). Além disso, foi feito um recorte temporal que 
compreende o período entre os anos de 2010 e 2017 e variáveis sociodemográficas 
foram discriminadas, como: faixa etária, sexo, cor/raça, estado civil e escolaridade.

Na sequência os dados foram tabulados eanalisados pelo aplicativo Microsoft 
Excel® versão 2016, com foco na obtenção dos grupos mais acometidos para, 
posteriormente, estabelecer relações com os dados disponíveis na literatura. 

4 |  RESULTADOS 
De acordo com os dados levantados, houve um total de 1.475 óbitos 

registrados por pancreatite aguda na Bahia entre 2010 e 2017, com maior incidência 
no ano de 2015 (196 óbitos), como mostra o Gráfico 1. A média de óbitos por ano 
nesse período foi de 184,3.
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Gráfico 1 – Óbitos por pancreatite aguda na Bahia segundo o ano

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Dos 1.475 desfechos, 66,2% óbitos eram do sexo masculino e 33,8% do sexo 
feminino. Destes, como ilustra o Gráfico 2, a faixa etária entre 50 e 59 anos registrou 
o maior número de óbitos, 263 casos (17,8%), seguida da faixa etária entre 40 e 
49 anos que apresentou 247 caos; sendo a faixa etária entre 0 a 19 anos menos 
acometidas, 19 casos (0,01%) .

Gráfico 2 – Óbitos por pancreatite aguda na Bahia entre 2010 e 2017 segundo faixa etária

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
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Quanto aos resultados por etnia (cor/raça), vislumbrado através do Gráfico 
3, os pardos foram os mais acometidos, correspondendo a 849 óbitos (57,5%), 
seguido dos brancos, 273 óbitos (18,5%).

Segundo o Gráfico 4 que discrimina o desfecho de morte por pancreatite 
aguda de acordo com o estado civil, os solteiros registraram o maior números de 
óbitos, sendo comportando 34,5% dos casos, seguidos do estado civil casado 
(29,3%).

Em relação à escolaridade com maior percentagem de mortes, os que 
possuíam de zero a sete anos de estudo corresponderam a 54,9% dos desfechos 
de óbitos por pancreatite aguda na Bahia, como representado no Gráfico 5. 

Gráfico 3 – Óbitos por pancreatite aguda na Bahia entre 2010 e 2017 segundo cor/raça

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Gráfico 4 – Óbitos por pancreatite aguda na Bahia entre 2010 e 2017 segundo estado 
civil

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
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Gráfico 5 – Óbitos por pancreatite aguda na Bahia entre 2010 e 2017 segundo 
escolaridade

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

5 |  CONCLUSÃO
A pancreatite aguda é um dos diagnósticos gastrointestinais cuja incidência 

tem se elevado nos últimos anos. Nesse âmbito, apesar do maior acesso à assistência 
à saúde, do aprimoramento de métodos diagnósticos e condutas baseadas em 
evidências, permanece como uma condição patológica com índices de mortalidade 
relativamente elevados. A análise, portanto, do perfil epidemiológico dos óbitos 
por pancreatite aguda na Bahia é de fundamental importância na identificação 
dos grupos mais acometidos, iniciativa que permite estabelecer hipóteses para tal 
fenômeno e, por conseguinte, desenvolver estratégias com o intento de reduzi-lo.

A análise epidemiológica dos óbitos demonstra predominância no sexo 
masculino, além de maior incidência na faixa etária entre 50 e 59 anos, bem 
como em indivíduos com baixa escolaridade. Nesse sentido, ao traçar possíveis 
relações entre tais características e a etiologia da pancreatite aguda e ao promover 
a disseminação dessas informações, pode-se proporcionar uma intervenção capaz 
de reduzir o número de hospitalizações, de óbitos e por consequência, o custo anual 
hospitalar que, no ano de 2017, aproximou-se do valor de 800 mil reais na Bahia 
(DATASUS).

Após o levantamento de dados, verificou-se ainda uma média anual de 
óbitos por pancreatite aguda de 184,3. A partir disso, torna-se ainda mais evidente a 
importância de alguns aspectos do cenário hospitalar, especialmente o diagnóstico 
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precoce, a estratificação de risco, o manejo adequado e a atenção multiprofissional, 
capazes de abrangerem grande parte das necessidades do paciente e de impedirem 
a evolução de casos leves para graves e destes, para o óbito.
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